
Ingá feijão- Inga marginata 
 

 

 
É uma bela árvore, não muito grande, de folhagem densa e floradas 
exuberantes, muito perfumadas, sendo indicada para a arborização de ruas e 
parques. Por atrair animais durante a frutificação, auxilia na recuperação de 
solos pobres e, por suportar encharcamento, é indicada para plantio em áreas 
degradadas. 
A polpa do ingá feijão é adocicada de sabor mediano é consumida ao natural. 
A casca contém de 10 a 15% de tanino. O decocto da casca é adstringente e 
hemostático, é produtora de néctar e pólen, polinizada principalmente por 
abelhas, mariposas e beija-flores. A dispersão ocorre por zoocoria- dispersão de 
organismo ou de qualquer dissemínula (fruto, semente, esporo etc.) por 
intermédio de animais, com destaque para morcegos, Artibeus lituratus, macaco-
bugio, Alouatta guariba, e pássaros.   
A madeira é resistente e moderadamente durável quando protegida das 
intempéries, empregada para obras externas, carpintaria e caixotaria, bem como 
para lenha e carvão.  
  
Nome Científico: Inga marginata 
Família: Fabaceae-Mimosoideae 
Bioma: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal. 
Origem: Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, 
Espirito Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Norte, Rio Grande do Sul, Rondônia, Roraima, Santa Catarina, São Paulo, 
Sergipe, Tocantins. 
Ocorrência: Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste, Sul 
Onde Plantar: Praças, parques e jardins. 
Fruto: Fruto legume (vagem) cilíndrico-compresso, glabro, de 9-12 cm de 
comprimento, contendo várias sementes envoltas por arilo flocoso branco e 
adocicadas. 
Fruto Comestível: Sim 


